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O AUTOR

SUSAN CAILAND é uma autora de quase 20 anos e menos de 50 anos, que coleciona e escreve histórias inspiradas em seus amigos e nas suas próprias. São todas histórias de sexo. Sexo grupal, lésbicas, gays, heterossexuais, sadomasoquismo...

São histórias para relaxar e curtir até chegar ao orgasmo.

São também histórias para ler em casal ou em grupo.

Eles vão fascinar você.

Coloque-os em prática e você desfrutará como nunca antes.


INTRODUÇÃO

Você está procurando o melhor momento de relaxamento e prazer íntimo?

Continue lendo essas histórias verdadeiras!

Com este segundo livro da coleção “S.C. Fantasia de prazer você mergulhará em uma jornada tão sexualmente intensa que é difícil esquecer.

Você aproveitará ao máximo se encorajando a se tornar aquele homem ou mulher que ama, que se deixa amar, que gosta, que dá prazer e que recebe, que participa de orgias e ménages, e que troca seu cônjuge (seja homem ou mulher) com o de outro casamento.

Emocione-se e dê a si mesmo todo o prazer que você merece.

Quer você seja homem ou mulher, gay, lésbica ou hetero, essas histórias o levarão ao clímax.

Com eles você conseguirá que, à medida que for lendo-os, sua imaginação será liberada e seja você homem ou mulher, poderá sentir seus seios, seus pênis e perceber como você penetra ou prova homens e mulheres e como eles fazem isso com você. Em muitos momentos você estará até animado demais para assistir, imaginando e assistindo as cenas.

Com este segundo livro da coleção “S.C. Fantasia de prazer”, você terá mais uma vez a oportunidade daquilo que sempre desejou mas que ninguém nunca lhe deu.

Deixe-se levar pela paixão, pela provocação, pelas fantasias proibidas que você sempre desejou, libere suas inibições e comece a sonhar e desfrutar das emoções.

Sem censura, 100% prazer.

Relaxe, fique à vontade se for homem, ou confortável se for mulher e mergulhe nesta linda jornada de prazer.

Você terá muitos orgasmos!


E ENTÃO... UMA ORGIA

Estou com pressa, estou atrasado para uma reunião, aperto várias vezes o botão do elevador com impaciência, como se ele fosse chegar mais rápido por causa disso, ele finalmente chega, as portas se abrem e lá dentro está um casal atraente, vestindo suas roupas apressadamente.

Eu fico um pouco desconfortável, mas diga olá

-Bom dia

"Bom dia", respondem em uníssono, com um sorriso travesso.

-Vocês são os novos da décima turma- certo? Perguntei

"Sim", disse ela, "meu nome é Celeste e este é meu marido Alfredo."

-Prazer em conhecê-lo. Eu sou Esmeralda.

Fomos juntos até o estacionamento do prédio, nos despedimos e ofereci minha ajuda para o que precisassem.

Por outro lado Celeste me disse:

-Hoje à noite teremos uma festinha em nossa casa, você vem?

-Não posso, hoje eu e meu namorado comemoramos nosso aniversário, mas talvez outra hora...

"Ok, gracinha", disse Celeste.

Pensei ter percebido um olhar lascivo nela. Saí de lá pensando que provavelmente era minha imaginação.

São 22h, estou animado. Já faz muito tempo que Joseph e eu saímos romanticamente. Desde que foi promovido, não tem tempo para nós, acabaram os jantares românticos, as tardes de passeio, as longas conversas, as visitas juntos aos centros comerciais e, o que é pior, está sempre cansado demais para fazer amor.

Verifico o relógio mais uma vez, marca 22h30, estou começando a ficar impaciente. Vou ao banheiro pela enésima vez, retoco o batom, ajeito o vestido, um vestido justo, curto e muito sexy que comprei especialmente para a ocasião, porque hoje não é noite de censuras. Hoje pretendo beber um bom vinho e fazer amor apaixonadamente com meu filho,

"Deus, eu quero foder!" exclamei para mim mesmo. "Não consigo aguentar duas velas", eu disse, sorrindo para o espelho.

23h, o telefone toca.

-Sinto muito querido! Meu dia ficou complicado e tenho que ficar até tarde!

Caio na cama desapontada, meus olhos se enchem, meu pulso treme de raiva.

Acho que ele está tendo um caso, então depois de muito lamentar, enxugo as lágrimas e decidida a me divertir, vou para a casa dos novos vizinhos.

Toco a campainha, Celeste abre.

-Alfredo! olha quem está aqui, o queridinho do terceiro.

Todos os convidados olharam para a entrada, eu coloquei um sorriso encantador e entrei,

-E seu aniversário?- Celeste perguntou.

-Meu namorado é um idiota, ele me deu um bolo.

Alfredo apareceu com alguns copos e nos entregou.

-Para as duas garotas mais lindas da festa.

Bebi de um só gole e pedi outro.

"Devagar, querido", disse Celeste. "Venha, vou apresentá-la aos nossos amigos."

Entre eles estava um rapaz tremendamente bonito que me chamou a atenção.

-Este é o Jorge, ele é bombeiro. Você pode dizer certo? - Ele disse piscando para ela e depois nos deixando sozinhos.

Tivemos uma conversa animada, além de sermos bonitos e espertos, inteligentes e engraçados, pensei.

Não sei quantos drinks tomei, mas quando acordei estava com uma dor de cabeça terrível. Abri os olhos lentamente porque o sol que entrava pela janela me ofuscava, e quando terminei de abri-los percebi que aquele não era o meu quarto.

Virei para a direita e vi o Jorge ao meu lado, pulei na cama de susto, tive que cobrir a boca para não gritar.

-Oh Deus! O que eu fiz?

Mas meu espanto foi ainda maior quando vi Celeste à minha esquerda.

Levantei-me devagar e com delicadeza, para não acordar ninguém e poder sair dali. Peguei minhas roupas do chão e saí na ponta dos pés, mas, ao atravessar a sala, parei.

Alfredo estava sentado se masturbando enquanto assistia a um vídeo caseiro. Olhei para a televisão e meus olhos se arregalaram com o que eles estavam vendo. No vídeo eu estava fazendo um boquete no Jorge, enquanto a Celeste comia minha bucetinha.

Ó mãe!

Eu não conseguia sair do lugar. Fiquei olhando o vídeo paralisado, enquanto Alfredo se masturbava.

Nas imagens seguintes, Jorge colocou Celeste de quatro e a atacou vigorosamente com seu enorme membro viril.

-Ah! Ah! Ah! - Celeste gritou e engasgou.

Depois de um tempo transando com ela, ele me penetrou, com a mesma energia e intensidade que fez com ela. Pela TV eu me ouvi gritando.

- Oh sim! Foda-me, foda-me.

De repente, quem estava gravando largou a câmera e entrou em cena, Alfredo!

O Jorge me entregou para o Alfredo que também era bem dotado, e eu me deixei fazer, deixei aqueles homens me foderem, comerem meu sexo e apertarem meus seios, ou melhor, deixei eles fazerem o que quisessem comigo.

Pela expressão no meu rosto, pude ver no vídeo que estava me divertindo, que estava me divertindo muito. Deixei os meninos por um momento para me dedicar à Celeste, comi a bucetinha dela, chupei os peitos dela como se tivesse feito isso a vida toda. Também vi que enquanto Celeste e eu estávamos no trabalho os homens se masturbavam nos observando. Deixei Celeste para ficar de quatro novamente e oferecer meu sexo para Jorge e Alfredo.

Jorge me atacou novamente apaixonadamente, enquanto me penetrava, lambi a bucetinha da Celeste que estava deitada na cama e ela ao mesmo tempo chupou o pau do marido, que estava em cima do rosto dela.

Era uma confusão de línguas, pernas, braços, seios protuberantes e pênis enormes.

Eu não conseguia acreditar no que estava vendo, simplesmente não reconheci aquela mulher faminta por sexo e lasciva. Eu não conseguia acreditar que estava participando tão ricamente daquela orgia!

Não lembrava de nada, mas o mais espetacular de tudo foi que fiquei com tesão vendo o vídeo e não só isso, fiquei animado ao ver Alfredo recriar o que havia vivido naquela noite.

Porém, minha cabeça estava girando, disse a mim mesmo que não era eu, em um segundo inventei mil desculpas.

-Não se preocupe Esmeralda, foi por causa do álcool, ou talvez de algum tipo de droga – disse a mim mesmo – que vizinhos estranhos...

Alfredo notou minha presença, me olhou lascivamente e veio em minha direção, mas não dei tempo para ele chegar porque saí correndo de lá, não sem vontade mas com sentimentos confusos, porque a verdade é que eu estava com tesão e teria fodido Alfredo com prazer novamente.

Desde aquele dia já fui diversas vezes ao apartamento do Alfredo e da Celeste. Já participei de muitas orgias, e decidi que é melhor foder muitos homens, comer a buceta de muitas mulheres, deixar que me fodam por todos os lados, e fazer isso sozinha com meus vizinhos e amigos do que continuar com o estúpido, infiel e corno que foi meu namorado.

Escusado será dizer que abandonei e agora sou uma mulher livre, amante do sexo grupal.


FODENDO NAS ALTURAS

A corrida pelos longos e intermináveis ​​corredores do aeroporto com meus saltos altíssimos, jeans justos e malas pesadas me deixou exausta.

Sem falar no estresse que estava sentindo porque estava prestes a perder meu voo.

-Finalmente! -exclamei.

Ali, bem no final, ficava o balcão da empresa que me levaria para casa. Parei, respirei fundo e me preparei para correr mais alguns metros, mas o longo lenço de seda que arrastei durante todo o caminho me impediu de fazê-lo. Ele ficou preso entre minhas pernas, fazendo-me cair com um estrondo.

Oh Deus, lembro que meu rosto estava queimando, não tinha certeza se era de dor ou vergonha. Enquanto eu choramingava e lamentava minha má sorte, mãos fortes e viris, mas ao mesmo tempo carinhosas, me ofereceram sua ajuda.

Olhei para cima para ver quem era, e lá estavam aqueles lindos olhos verdes olhando para o meu decote. Inexplicavelmente isso não me incomodou, pelo contrário, a dor, a raiva e a vergonha que senti naquele momento se transformaram em excitação. Ainda não entendo como aquele estranho pôde despertar aquelas sensações e aquela paixão tão de repente.

- Você está bem, senhorita? "Posso ajudá-lo?", ele perguntou.

Com a voz trêmula respondi sim a ambas as perguntas.

Ele pegou meu braço e o contato de sua mão forte e quente em meu braço nu me fez estremecer. Ele pegou minhas malas e eu, com passos trêmulos, me dirigi ao balcão. Chegando lá, ele me informou que também viajava naquele voo.

Agora mais calmo, agradeci e comecei a me apresentar.

- Meu nome é Esmeralda.

“Belo nome como seu dono”, respondeu ele.

Eu não pude deixar de corar.

-Eu sou Steven, prazer em conhecê-lo.

Por alguns segundos breves, mas intensos, nos demos as mãos e nos olhamos. Aqueles olhos, com seu olhar profundo e misterioso, me cativaram.

Finalmente eles nos chamaram para entrar no avião. Como estávamos juntos na fila do balcão, eles nos deram assentos consecutivos e, no fundo, eu estava pulando de excitação.

Tudo estava indo normalmente. Já estávamos no ar há algumas horas, conversamos sobre trivialidades e ousamos tomar um drink. Ou melhor: eu estava tão confortável que o pesado vôo de 11 horas parecia curto.

A noite chegou enquanto estávamos viajando. Serviram-nos o jantar e, apesar de ter sido horrível e termos criticado muito, comemos tudo. Depois do jantar, os comissários recolheram os utensílios, colocaram um filme e fez-se silêncio no avião.

Assistimos ao filme, bom, eu fingi assistir, porque não conseguia parar de pensar naquele homem que estava sentado ao meu lado.

Fiquei pensando em suas costas largas, seus braços fortes, seu abdômen firme, aquela bundinha apertada e seu sorriso sedutor. Quando fui tirado do meu devaneio por uma forte turbulência, que me fez pular de susto, é claro, meu companheiro de viagem, que não era apenas bonito, mas também um cavalheiro, me acalmou.

Ele colocou o braço sobre meu ombro e me fez deitar em seu peito, o que aproveitei para encostar meu nariz nele e sentir seu perfume delicioso e seu aroma viril. Eu me vi animado novamente. Com os dedos passei por seu abdômen por cima da camisa, Steven pegou meu queixo, e bem devagar, como se pedisse permissão, colocou seus lábios próximos aos meus.

Uma parte de mim gritava comigo que o que eu ia fazer era muito errado, mas a outra me dizia: é só um beijo, o que há de errado nisso?

Então eu me permiti fazer isso. Gostei daquele beijo, de seus lábios quentes com sabor de mel, da novidade, de sua respiração que começava a ficar agitada.

Logo aquele beijo foi mais longe e suas mãos cruzaram meu decote. Notei como meus mamilos endureceram, exigindo suas carícias.

Abrimos o cobertor da companhia aérea e nos cobrimos com ele para podermos nos acariciar mais, aproveitando que o avião estava completamente escuro exceto por algumas telas que ainda estavam ligadas.

Embora meus seios sejam generosos, suas mãos grandes cobriram todos eles. Eu me contorci, desejando mais carícias, com meu pulso acelerado abri sua braguilha e tirei seu enorme membro duro e ávido e comecei a acariciá-lo, primeiro devagar e depois acelerando aos poucos, depois discretamente e o melhor que pude me abaixei para comer seu pau, coloquei tudo na boca, provei, chupei e lambi até que ele não aguentou mais e ele gozou.
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